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O timismo, positividade e perspectiva 
positiva são fatores geradores e 

catalisadores da formação de um mind-
set de riqueza. Costumo me referir ao 
trabalho com esse conjunto de posturas 
e atitudes como “manter uma atitude 
positiva e esperançosa”. Conservar essa 
atitude significa, em essência, trabalhar 
constante e incansavelmente para trans-
formar crenças limitantes em crenças 
realizadoras e fortalecedoras. 
Transformar a mentalidade para um 
mindset vencedor exige, sem dúvida, 
manter uma atitude positiva e espe-
rançosa. É preciso acreditar na vitória 
para alcançar o pódio. Afinal, se você 
não acredita que pode fazer algo, como 
terá a energia de vencedor necessária e 
se transformará para vencer? Há uma 
frase cuja autoria é atribuída ao escritor 
e empresário estadunidense Henry Ford 
que diz: “Se você pensa que pode ou se 
pensa que não pode, de qualquer forma 
você está certo”. Ou seja, o que você 
pensa sobre si mesmo é poderoso. Se 
uma pessoa tem atitudes e pensamentos 
assertivos, suas ações gerarão oportu-
nidades positivas; mas, se forem negati-
vos, assim serão os resultados, gerando 
muita frustração. 
Em detalhes, os principais benefícios 
gerados pelas atitudes otimistas, posi-
tivas e esperançosas podem ser assim 
descritos: ajudam-nos a superar obstá-
culos e a encarar desafios como opor-

tunidades em vez de como ameaças; 
permitem-nos aprender e crescer conti-
nuamente, o que é fundamental para o 
sucesso em qualquer área da vida; auxi-
liam-nos a enxergar as oportunidades 
que estão à nossa volta e a sermos mais 
proativos em busca dos nossos objeti-
vos; maximizam as nossas chances de 
sucesso e de gerar riqueza; contribuem 
para trabalharmos em conjunto com os 
outros e a tirarmos o máximo proveito 
das habilidades e dos conhecimentos de 
cada um. 
Reforço aqui a ideia de que, para ajudar 
a aflorar nossa visão positiva, deve-
mos nos cercar de pessoas otimistas e 
bem-sucedidas, e evitar interações com 
indivíduos que possam derrubar nosso 
ânimo. É possível aprender com a pers-
pectiva e a abordagem positiva dessas 
pessoas e aplicá-las em nossa própria 
vida. Esse é um processo conhecido 
como “modelagem” e produz resulta-
dos excepcionais. Quando repetimos 
o que as pessoas de sucesso fazem e o 
que as distingue das demais, vamos 
muito além de apenas reproduzir um 
resultado desejado específico: damos a 
nós mesmos a oportunidade de desen-
volver algo ainda mais surpreendente, 
excelente e efetivo até do que aquilo que 
recebemos de inspiração com a modela-
gem dessas pessoas. 
Enfim, manter uma atitude positiva e 
esperançosa é uma ferramenta valiosa 
para alcançar qualquer objetivo, seja 
pessoal ou profissional. É a chave para 
abrir as portas da construção de um 
mindset de riqueza plena.

Artigo

Atitude positiva e esperançosaDeu bom!

O Tribunal de 
Justiça de Alagoas 
(TJAL), através do 
Departamento de 
Saúde e Qualidade 
de Vida (DSQV), 
promoveu uma 
ação de conscien-
tização sobre o 
glaucoma para 
os magistrados 
e servidores do 
Judiciário, ontem 
na sede do TJAL. 
O maio verde é o 
mês de conscien-
tização da preven-
ção e do combate 
ao glaucoma, que 
é o principal moti-
vo de cegueira no 
mundo. A iniciativa 
foi uma parceria 
com a Sociedade 
Alagoana de Of-
talmologia (SAO), 
com a realização 
de exames de 
pressão intraocu-
lar e de fundo de 
olho feitos num 
consultório instala-
do num micro-ôni-
bus do Instituto de 
Olhos de Maceió, 
na Praça Deodoro.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Uma idosa de 
Xangai, na China, 
deixou a herança 
de 20 milhões 
de yuan chinês 
(cerca R$ 13,7 mi) 
para seus cães e 
gatos. Liu, como 
foi identificada, 
decidiu excluir os 
3 filhos do testa-
mento, alegando 
que eles nunca a 
visitaram e que 
seus pets foram 
seu único confor-
to na velhice.

Janguiê Diniz
Presidente do Grupo Ser Educacional

Alagoas tem 
previsão de chu-
va em todas as 
regiões do estado 
até hoje, segundo 
comunicado divul-
gado pela Secre-
taria de Estado 
do Meio Ambiente 
e dos Recursos 
Hídricos (Semarh). 
A chuva poderá 
gerar acumula-
dos significativos 
no Litoral Norte, 
incluindo Maceió e 
região metropoli-
tana, e na Zona da 
Mata. 



Por conta do feriado de 
hoje, o Dia de Corpus Christi, 
o governo de Alagoas e 
a Prefeitura de Maceió 
resolveram decretar ponto 
facultativo para amanhã,  
estendendo o feriado tanto 
na capital quanto em todo o 
Estado. 

O governador Paulo 
Dantas (MDB) já havia 
anunciado a medida na 3ª 

feira passada em decreto 
publicado no Diário Oficial. 
Já a Prefeitura de Maceió 
seguiu o mesmo caminho, 
com decisão tomada pelo 
prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), publi-
cada no Diário Oficial de 
ontem.

O decreto do municí-
pio destaca que caberá “aos 
dirigentes dos órgãos e enti-
dades do Poder Executivo 
municipal garantir a preser-
vação e o funcionamento dos 

serviços essenciais referen-
tes às áreas de competência 
durante o ponto facultativo”

Os expedientes nas 
repartições públicas de 
Maceió só serão retomados  
na próxima 2ª feira, dia 3.

Serão mantidos apenas 
os serviços considerados 
essenciais à população, 
como Saúde e Segurança 
Pública, que funciona-
rão normalmente hoje e 
amanhã.

O Tribunal de Justiça e o 

Ministério Público de Estado 
também não funcionam 
hoje, nem amanhã.

Na edição anterior, o 
Correio Alagoano trouxe 
mudanças de horários 
em relação ao comér-
cio de Maceió. A Aliança 
Comercial informou que 
hoje  funcionamento será 
em horário diferenciado, 
abrindo às 8h e fechando às 
14h. Amanhã, o Comércio 
retoma o horário normal  das 
8h até as 17h.

O 
p a i  d o  g a r o t o 

Anthony Levy Nasci-

mento dos Santos, 4 

anos, que faleceu após passar 

mal em uma das unidades 

de ensino da rede municipal 

de Maceió, foi preso ontem 

pela Polícia Civil de Alagoas. 

A prisão se deu após o exame 

de necropsia da criança, feito 

no Instituto Médico Legal de 

Maceió (IML), apontou a 

morte da criança por insufi-

ciência respiratória causada 

por um agente químico, 

uma intoxicação.

Matheus Soares, 23, foi 

interrogado, confessou o 

crime e revelou aos dele-

gados que matou a criança 

“por questões de separação 

e fim de relacionamento 

conturbado” com a ex-com-

panheira. O jovem foi preso 

1 dia após o sepultamento de 

Levy, que fazia aniversário 

na mesma data.

Matheus Soares reve-

lou que comprou o veneno 

chumbinho na 4ª feira 

passada, no bairro Jacinti-

nho. Segundo o delegado 

Sidney Tenório, o genitor 

relatou que já fez a compra na 

intenção de praticar o crime 

e que somente na 2ª feira 

passada teve “coragem”de 

colocar o plano em prática. 

Ele teria pedido para que sua 

mãe fizesse um mingau para 

a criança comer antes de ir à 

escola e ele teria adicionado 

o chumbinho no alimento 

e serviu ao filho. Ato contí-

nuo, levou a criança à escola. 

As imagens de câmeras de 

segurança da creche onde o 

menino estudava mostram o 

pai jogando fora o frasco do 

veneno. 

Não há informações se 

a avó da criança sabia do 

intento de Matheus Soares.

O caso
Anthony faleceu na 2ª 

feira passada após passar 

mal no Centro de Educação 

Municipal Infantil (CMEI),  

no bairro do São Jorge. O 

menino faria 5 anos no dia 

seguinte.

Na 1ª versão dada pelo 

pai da criança, ele o arru-

mou para ir para a escola e, 

no caminho, passaram na 

casa da mãe, onde a criança 

vestiu a farda e seguiu com 

o pai para a unidade escolar. 

A diretora pedagógica 

da rede municipal de ensino 

de Maceió, Juliane Medei-

ros, disse que a criança parti-

cipou de atividades normais 

da escola, que estavam 

programadas pela profes-

sora. Num determinado 

momento, ele se aproximou 

da professora e informou 

que estava se sentindo mal.

A diretora frisa que 

foi dada toda a assistên-

cia necessária, inclusive o 

menino foi levado para uma 

Unidade de Pronto Atendi-

mento (UPA), no Jacintinho, 

onde recebeu atendimento, 

mas acabou falecendo.

Em nota, a Secretaria 

Municipal de Educação 

lamentou a morte da criança. 
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Polícia prende pai acusado 
de matar menino de 4 anos
Investigação, Necropsia da criança revelou presença de substância estranha

Uma megaoperação 
– deflagrada ontem pela 
Polícia Civil de Alagoas 
– resultou na prisão 
de mais de 20 pessoas 
acusadas de envolvi-
mento com organiza-
ções criminosas. Elas são 
suspeitas de atuarem no 
tráfico de drogas, em 
homicídios, roubos e 
outros delitos ocorri-
dos em Maceió e outras 
cidades de Alagoas. 

A operação fo i 
comandada pelo dele-
gado-geral Gustavo 
Xavier e envolveu mais 
de 200 policiais civis da 
Dracco (Tigre, Seção de 
Capturas e Antisseques-
tro), Diretoria de Inteli-
gência Policial (Dinpol), 
Delegacia de Repressão 
ao Narcotráfico da Capi-
tal (DNARC), Grupo 
Especial de Apoio à 
Investigação (GEAI), 
Oplit, Distritais e o apoio 
do Grupamento Aéreo.

O s  m a n d a d o s 
f o r a m  c u m p r i d o s 
em vários bairros de 
Maceió. Os procedi-
mentos – conforme a 
Polícia Civil de Alagoas 
– envolveu delegados, 
agentes escrivães, que 
se reuniram na sede da 
Delegacia Geral da insti-
tuição para a instrução 
e o planejamento das 
ações.

Até o fechamento 
desta edição, a Polícia 
Civil ainda não havia 
divulgado um balanço 
da operação, deta-
lhando o motivo de cada 
uma das prisões em 
específicos, nem divul-
gou o nome dos suspei-
tos que foram presos.

Megaoperação

Mais de 20 

pessoas são 

presas acusadas

de tráfico 

Prefeitura de Maceió e governo 
de AL decretam ponto facultativo

Feriado prolongado

Redação

Sidney Tenório é um dos delegados que investiga o caso
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Foi publicado ontem 

no Diário Oficial da União 

(DOU), o edital do concurso 

unificado da Justiça Eleito-

ral. O edital prevê 389 vagas, 

sendo 116 para cargos de 

analista judiciário e 273 para 

cargos de técnico judiciário, 

além da formação de cadas-

tro reserva. 

A previsão é que as 

provas sejam aplicadas 

em todo o país no dia 22 de 

setembro de 2024. As inscri-

ções vão de 4 de junho a 18 

de julho.

Segundo o edital, os 

cargos, para várias especia-

lidades, serão distribuídos 

entre os tribunais partici-

pantes: Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) e 26 tribunais 

regionais eleitorais (TREs). 

Apenas o TRE de Tocantins 

ficou de fora, uma vez que há 

concurso válido para o órgão 

em andamento. As normas 

gerais para o certame foram 

estabelecidas pela Resolu-

ção TSE nº 23.724, de 10 de 

outubro de 2023, que prevê 

a reserva de 20% de vagas 

para pessoas negras, 10% 

para pessoas com deficiência 

e 3% para pessoas indígenas. 

O Centro Brasileiro de 

Pesquisa em Avaliação e 

Seleção e de Promoção de 

Eventos (Cebraspe) é a banca 

organizadora do certame 

para o provimento de cargos 

efetivos de Analista Judiciá-

rio e de Técnico Judiciário, 

ambos com formação supe-

rior.

O
feriado de Corpus 

Christi, no dia de 

hoje, movimentará 

o segmento turístico no 

estado. De acordo com a 

Associação Brasileira da 

Indústria dos Hotéis de 

Alagoas (ABIH/AL), a rede 

hoteleira da capital alago-

ana terá uma ocupação de 

mais de 70%, registrando 

um aumento em relação ao 

mesmo período, em 2023, 

quando a ocupação foi de 

66.62%.

Ainda segundo a ABIH/

AL, o resultado geral deste 

ano está acima da média do 

ano passado, que registrou 

68.21% de ocupação. Para 

o feriado de 2024, a ocupa-

ção chega a 68.90%, entre 

resorts de duas, três, quatro e 

cinco estrelas localizados no 

Destino Alagoas.

Para o governo estadual, 

o crescimento contínuo da 

ocupação da rede hoteleira 

no estado é um reflexo do 

trabalho realizado pelo 

Governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Estado 

do Turismo (Setur), que cada 

vez mais posiciona o estado 

como uma das potências 

mundiais no setor turístico.

De acordo com o presi-

dente da Associação Brasi-

leira da Indústria dos Hotéis 

de Alagoas (ABIH/AL), 

Gabriel Cedrim, as expecta-

tivas são as melhores para o 

feriado desta quinta, tendo 

em vista o aumento contí-

nuo da procura de turistas 

pelo Destino Alagoas, além 

da ocupação hoteleira no 

estado. “Estamos com uma 

expectativa muito posi-

tiva para este feriado, com 

aproximadamente 70% de 

ocupação. E isso é resultado 

de um trabalho conjunto 

do trade com o governo 

do estado, que vem traba-

lhando a malha aérea, bem 

como fomentando o destino 

em feiras e encontros com 

agentes, além de investi-

mento no digital, que contri-

bui para propagar Alagoas 

por todo país”, disse Gabriel 

Cedrim.

A capital alagoana 

também aparece como um 

dos destinos mais procu-

rados por turistas para o 

feriado de Corpus Christi 

pela Decolar. O levanta-

mento divulgado pela agên-

cia de viagens online - uma 

das maiores da América 

Latina- mostra Maceió  como 

a 4ª cidade do Brasil mais 

procurada para hospeda-

gens neste período, ficando 

atrás apenas de Rio de 

Janeiro, São Paulo e Campos 

do Jordão (SP).

“Mais uma vez o nosso 

estado mostra o quanto é 

importante no segmento 

turístico. Ficamos muito feli-

zes ao nos depararmos com 

mais uma lista em Alagoas 

aparece como um dos prin-

cipais destinos procurados 

por turistas de todo Brasil 

e do mundo. Sem dúvidas 

teremos um feriado incrível 

e, como sempre, deixare-

mos todos apaixonados por 

nossas riquezas”, afirmou a 

secretária Bárbara Braga.

Turismo em Alagoas segue aquecido, sobretudo nos feriados

Feriadão : rede hoteleira tem 
mais de 70% de ocupação
Turismo, Nos resorts, a ocupação média registrada também é mais alta em relação ao ano passado

Oportunidade

Publicado edital do concurso para 389 vagas 
na Justiça Eleitoral, inclusive TRE de Alagoas



A taxa de desemprego 
no trimestre encerrado em 
abril ficou em 7,5%, o menor 
para o período desde 2014. 
O índice é considerado está-
vel em relação ao trimestre 
móvel terminado em janeiro 
de 2024 (7,6%) e 1 ponto 
percentual (p.p) abaixo do 
apurado no mesmo período 
de 2023 (8,5%). Os dados 
são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divul-
gada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

A Pnad apura todas 
as formas de ocupação de 
pessoas a partir de 14 anos 

de idade, seja emprego com 
ou sem carteira assinada, 
temporário e por conta 
própria, por exemplo.

A população desocu-
pada, ou seja, quem não 
trabalhava e estava à procura 
de alguma ocupação, ficou 
em 8,2 milhões, sem variação 
significativa em relação ao 
trimestre móvel encerrado 
em janeiro de 2024, porém 
9,7% menor que o apontado 
no mesmo período de 2023. 
Isso representa menos 882 
mil desocupados.

O número de trabalha-
dores ocupados chegou a 
100,8 milhões, considerado 
estável em relação ao trimes-
tre terminado em janeiro de 
2024. Em relação a 12 meses 
atrás, houve acréscimo de 

2,8%, o que representa mais 
2,8 milhões de pessoas com 
trabalho.

Segundo a coordenadora 
de Pesquisas Domiciliares 
do IBGE, Adriana Berin-
guy, o cenário do emprego 
no país vem apresentando 
resultados positivos. “É um 
mercado de trabalho que 
segue com redução na taxa 
de desocupação e expansão 
no número de trabalhado-
res”, afirma.

Ela cita 2 elementos sazo-
nais no trimestre encerrado 
em abril que explicam a esta-
bilidade na desocupação em 
2024: a redução das perdas 
de emprego no comércio 
e a volta da contratação 
de trabalhadores do setor 
público nas áreas de saúde 

e educação, notadamente 
no ensino fundamental. “Já 
na comparação com 2023, 
o cenário é de manutenção 
de ganhos da população 
ocupada, trabalho com 
carteira assinada e rendi-
mento do trabalhador”.

O número de trabalha-
dores com carteira assinada 
chegou a 38,188 milhões, um 
recorde da série histórica da 
pesquisa, iniciada em 2012. 
O contingente de trabalha-
dores sem carteira também 
foi recorde, chegando a 13,5 
milhões. A taxa de informa-
lidade ficou em 38,7% da 
população ocupada, o que 
significa 39 milhões de traba-
lhadores informais, patamar 
próximo ao do trimestre 
encerrado em abril de 2023.

O    setor público conso-
lidado –formado 
por União, Estados, 

municípios e estatais– regis-
trou deficit nominal de R$ 
1,043 trilhão no acumulado 
de 12 meses até abril. O valor 
é recorde na série histórica, 
iniciada em 2002. O Banco 
Central (BC) divulgou o 
resultado ontem. 

O rombo nas contas 
públicas superou pela 1ª vez 
o pico registrado na pande-
mia de covid-19, que era de 
R$ 1,017 trilhão. O resultado 
nominal do setor público 
consolidado calcula o saldo 
das receitas contra as despe-
sas e inclui o pagamento dos 

juros da dívida. Segundo 
o BC, o deficit de R$ 1,043 
trilhão corresponde a 9,41% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB). Parte da explicação do 
deficit maior é a despesa com 
os juros da dívida. Somou R$ 
776,3 bilhões no acumulado 
de 12 meses até abril. Esse 
valor é recorde na série histó-
rica, iniciada em 2002.

A taxa básica, a Selic, 
em patamares elevados 
por período prolongado de 
tempo contribui para o enca-
recimento da dívida pública 
e, consequentemente, para o 
deficit nominal maior.

O Comitê de Política 
Monetária (Copom) que 
define a taxa básica de juros, 
atualmente em 10,50% ao 
ano. Esse patamar é consi-

derado restritivo –quando 
está acima do nível neutro. A 
intenção é controlar a infla-
ção e as expectativas futuras.

O presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, 
defendeu que há incerte-
zas em relação ao cenário 
externo, possibilidade de 
mudança de meta de infla-

ção e dúvidas sobre a credi-
bilidade do arcabouço fiscal.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, defende 
que a meta de inflação é 
exigentíssima e que há 
“fantasminhas” que tentam 
implementar a ideia de que 
a situação econômica do 
Brasil não está boa.

Bruno de Freitas Moura
Agência Brasil

P r o f e s s o r e s  d e 
universidades e insti-
tutos federais têm deci-
dido manter a greve por 
reajuste salarial, mesmo 
após acordo do governo 
Lula com o Federação 
de Sindicatos de Profes-
sores e Professoras de 
Instituições Federais de 
Ensino Superior e de 
Ensino Básico Técnico e 
Tecnológico (Proifes) —
um dos sindicatos que 
representam a classe— 
na 2ª feira passada.

Todas as 63 institui-
ções de ensino paralisa-
das nos últimos 55 dias 
realizaram assembleias 
para decidir se retornam 
às atividades.

Por enquanto, todas 
optaram por seguir em 
greve. Dentre elas, estão 
Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo), 
UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais) 
e Ufba (Universidade 
Federal da Bahia).

Além disso, houve 
nova adesão ao movi-
mento nesta tarde, a 
UFPI (Universidade 
Federal do Piauí).

A decisão dos docen-
tes atende à expectativa 
do Andes (Sindicato 
Nacional dos Docen-
tes das Instituições de 
Ensino Superior), outra 
entidade com protago-
nismo nas negociações 
salarias, mas que rejeitou 
a proposta salarial da 
gestão Lula (PT).

Federais

Universidades  
vão continuar 
em greve 

Folhapress
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Poder 360

No governo Lula, a dívida aumentou 4,3 pontos percentuais

Rombo fiscal do país bate 
R$ 1,043 trilhão em abril
Valor é formado pelos números da União, estados, municípios e estatais

Mercado de Trabalho

Taxa de desemprego fica em 7,5%, 
a menor para o trimestre desde 2014



A
bancada federal 
alagoana se dividiu, 
na 3ª feira passada, 

ao serem apreciados os vetos 
a projetos já aprovados pelo 
Legislativo federal. Os vetos 
que entraram em votação 
fora do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) à tipificação 
de crimes contra o Estado, 
dentre eles, a polêmica ques-
tão envolvendo as supos-
tas fake news. Além deste, 
também entrou em pauta 
os vetos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PL) 
ao projeto que restringia a 
“saidinha” temporária de 
presos da cadeia. 

O veto de Bolsonaro foi 
mantido pelos parlamenta-
res; já o de Lula derrubado. 
A votação soou como uma 
dupla derrota ao governo 
federal, sobretudo porque 
o veto de Bolsonaro foi 
mantido por 317 votos, tendo 

139 contrários e 4 abstenções. 
Como houve manutenção, 
não foi submetido à votação 
de senadores. 

A matéria dividiu a 
bancada alagoana. Os 
deputados federais Alfredo 
Gaspar de Mendonça (União 
Brasil), Fábio Costa (Progres-
sistas) e Marx Beltrão 
(Progressistas) votaram 
pela manutenção do veto 
do ex-presidente. Já Luciano 
Amaral (PV) e Isnaldo 
Bulhões (MDB) se posiciona-
ram pela derrubada. Paulão 
(PT) se absteve da votação. 
Por fim, Daniel Barbosa 
(Progressistas) e Rafael Brito 
(MDB) não registraram 
votos.

Arthur Lira (Progressis-
tas) não participa da vota-
ção por ser o presidente da 
Câmara dos Deputados. Os 
deputados que mantiveram 
o voto afirmaram que assim 
o fizeram em defesa da liber-
dade de expressão e contra 
a instauração da censura no 

Brasil.
Em relação ao projeto 

de lei das saidinhas, o veto 
de Lula foi derrubado com 
314 votos. 126 votaram 
pela manutenção, houve 2 
abstenções. Com a derru-
bada, ele foi para a votação 
dos senadores, que confir-
maram o resultado com 
55 votos, sendo apenas 11 
contrários e uma abstenção.

Alfredo Gaspar, Fábio 
Costa e Marx Beltrão vota-
ram pela derrubada do veto. 
Isnaldo Bulhões, Luciano 

Amaral e Paulão votaram 
pela manutenção. Daniel 
Barbosa e Rafael Brito não 
participaram da sessão. 

Rodrigo Cunha (Pode-
mos) foi o único senador de 
Alagoas que votou a favor da 
derrubada do veto do presi-
dente Lula ao projeto que 
coloca fim às saídas tempo-
rárias de presos, as famo-
sas “saidinhas”. O senador 
Fernando Farias (MDB) 
votou pela manutenção 
do veto e Renan Calheiros 
(MDB) não votou, estando 

ausente da sessão.
“Votei contra as chama-

das ‘saidinhas’ porque 
acredito que a punição para 
criminosos precisa ser mais 
dura. É claro que a ressocia-
lização é importante, mas 
precisamos fazer justiça e a 
legislação penal no Brasil, 
em muitos casos, ainda é 
muito branda para com 
quem comete crimes, espe-
cialmente crimes contra a 
vida. E mais: lembremos 
que Alagoas é o único estado 
brasileiro a não possuir uma 
estrutura para o cumpri-
mento do regime semia-
berto. Ou seja, em Alagoas 
não havia nem ‘saidinha’, 
o que existe é a ‘saidona’, 
com o criminoso seguindo 
impune”, afirmou Cunha.

Com a derrubada do 
veto, o benefício será conce-
dido aos detentos do semia-
berto apenas para cursar 
supletivo, curso profissio-
nalizante, ensino médio ou 
superior.
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Em homenagem ao 
Dia Nacional da Imprensa, 
celebrado em 1º de junho, 
o Governo de Alagoas 
lança, na próxima 2ª feira, 
por iniciativa da Secreta-
ria de Estado da Comuni-
cação (Secom), o livro “A 
Imprensa Alagoana no 
Ocaso do Império”, de auto-
ria do professor e historiador 
Douglas Apratto Tenório.

A obra inédita é um 

apanhado de notícias recor-
tadas de mais de 100 jornais 
e revistas que circulavam 
em Alagoas de 1878 a 1889, 
os últimos 12 anos que ante-
cederam a queda do regime 
imperial e o nascimento 
da República Brasileira, 
focando no comportamento 
da imprensa frente à efer-
vescência dos acontecimen-
tos da época. O estudo feito 
quase 50 anos atrás compôs 

a monografia de conclusão 
do curso de Mestrado de 
Douglas Apratto, na Univer-
sidade Federal de Pernam-
buco.

Os originais poderiam 
ter se transformado no 1º 
dos mais de 30 livros que 
compõem a bibliografia 
do historiador. Mas sua 
publicação foi sendo prote-
lada, trancou-se em gave-
tas, viajou em mudanças, 

perdeu-se da vista, mas 
não se perdeu no tempo, 
porque a história e o tempo 
se completam.

Os escritos amarelados 
foram reencontrados pelo 
olhar curioso do também 
escritor Cícero Péricles de 
Carvalho e devolvidos ao 
autor. Mas no caminho de 
volta, encontraram outro 
olhar igualmente atento, do 
jornalista Joaldo Cavalcante, 

secretário de Estado da 
Comunicação, que resolveu 
brindar o autor com a publi-
cação do livro, numa home-
nagem do Estado à grande 
contribuição que o profes-
sor Douglas Apratto tem 
dado à história e à cultura de 
Alagoas.

O lançamento será no 
dia 3 de junho, às 8h30, no 
restaurante Casa de Mainha, 
em Jaraguá.

História

Secom lança livro de Douglas Apratto 
em homenagem ao Dia da Imprensa

Redação

Congresso, Vetos a projetos já aprovados pelo Legislativo foram analisados pelos parlamentares

Bancada de AL se divide ao 
votar ‘saidinha’ e ‘fake news’

Votação no Congresso foi feita na 3ª feira passada



Entre as 580 mortes por 
acidentes de trânsito regis-
tradas em Alagoas durante 
todo o ano passado, 344 
foram de ocupantes de 
motocicletas e triciclos, o que 
representa 59,3% das vítimas 
fatais. Os dados divulgados, 
no dia de ontem, em meio à 
Campanha Maio Amarelo, 
são do Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade do 
Ministério da Saúde (SIM/
MS) e, diante deles, a Secre-
taria de Estado da Saúde 
(Sesau) alerta a sociedade 
sobre a importância de 
seguir as leis de trânsito, 
visando reduzir a letalidade 
nas ruas e estradas.

Ainda segundo os dados 
do SIM/MS, os 14 municípios 
alagoanos que compõem a 
IX Região de Saúde, foram 
os que mais registraram 
mortes de ocupantes de 
motocicletas e triciclos por 
sinistros de trânsito em 
2023, com 23,2 para cada 
100 mil habitantes. Algo em 
comum entre essas cidades 
é que todas são do Sertão de 
Alagoas, onde muitos moto-
ciclistas pilotam motos sem a 
utilização de capacetes e, em 
alguns casos, até mesmo sem 
possuir Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).

Formam a IX Região de 
Saúde de Alagoas os muni-

cípios de Canapi, Carneiros, 
Dois Riachos, Maravilha, 
Monteirópolis, Olho D’água 
das Flores e Olivença. Inte-
gram ainda esta região, as 
cidades de Ouro Branco, 
Palestina, Pão de Açúcar, 
Poço das Trincheiras, 
Santana do Ipanema, São 
José da Tapera e Senador Rui 
Palmeira.

A título de comparação, 
em 2022, os dados apontam 
que 63% das mortes por 
acidentes de trânsito em 
Alagoas foram de ocupan-
tes de motocicletas e trici-
clos. Portanto, houve uma 
redução de 3,7% em 2023, 
na comparação com o ano 

anterior. Apesar da pequena 
queda no índice, o número 
ainda preocupa as autorida-
des que atuam nos órgãos de 
trânsito e da Sesau, uma vez 
que as vítimas de acidentes, 
quando não morrem no 
local do sinistro, são levadas 
às unidades de saúde para 
receberem atendimento.

Quanto ao perfil das víti-
mas fatais por acidentes de 
trânsito em Alagoas em 2023, 
86% foram homens, com a 
faixa etária de 20 a 39 anos, 
correspondendo a 46,9% das 
mortes. Do total, 40% entra-
ram em óbito ainda na via 
onde aconteceu o sinistro, 
ou seja, nem chegaram a ser 

socorridos com vida para 
hospitais ou Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) 
das Redes Estadual, Munici-
pal e Privada de Saúde.

O secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes 
de Miranda ressalta que os 
motociclistas que sofrem 
acidentes de trânsito podem 
ficar com graves sequelas 
para o resto da vida. “Por ser 
ortopedista já atendi várias 
pessoas que se acidentaram 
e enfrentaram sérios proble-
mas motores depois de se 
lesionarem, muitos ainda 
jovens, com anos de vida pela 
frente e que foram impacta-
dos negativamente”. 

A 
pesar do atraso na 
Assembleia Legis-
lativa para aprovar 

– em 2 turnos – o projeto de 
lei que garante o reajuste de 
5% aos servidores públicos 
estaduais, o governo do 
Estado conseguiu pagar 
o “aumento” dos salários 
em uma folha suplementa 
ontem. O governador 
Paulo Dantas (MDB) havia 
prometido o pagamento até 
a próxima amanhã, dia 31, já 
que o parlamento estadual 
havia aprovado a matéria 
em 1º turno, no dia 15 de 
maio, mas ainda não havia 
votado o 2º turno.

Após cobranças de 
Dantas, feitas por telefone – 
inclusive em uma ligação ao 
presidente da Casa de Tava-
res Bastos, Marcelo Victor 
(MDB) – os deputados esta-
duais colocaram o projeto 
em 2ª votação na 3ª feira 
passada, fazendo com que 
o governo estadual pudesse 
fazer a folha suplementar.

Economia
De acordo com o 

governo de Alagoas, a 
antecipação dos salários 
do funcionalismo público 
vai injetar cerca de R$ 550 
milhões na economia de 
Alagoas. 

A remuneração vai 
beneficiar quase 100 mil 

servidores públicos do 
Estado.

Em relação ao reajuste 
salaria, o anúncio foi feitor 
por Paulo Dantas no dia 1º 
de Maio, Dia do Trabalha-
dor. 

Ele garantiu a recom-
posição da inflação e um 
ganho real totalizando 5% 
já aplicados de uma única 
vez na folha deste mês.

“Poucos Estados vão ter 
a condição de promover um 

reajuste dessa natureza. É 
um investimento de mais de 
R$ 250 milhões. Isso é fruto 
de um esforço gigantesco 
da nossa equipe econômica, 
trabalhando sério com 
responsabilidade, transpa-
rência e respeito”, afirmou, 
na ocasião.

O cálculo que definiu 
o percentual levou em 
conta o comportamento 
da receita do Estado, de 
modo a reajustar os rendi-
mentos dos servidores sem 
comprometer o equilíbrio 
fiscal e a solidez das contas 
públicas. O Projeto de Lei 
com a proposta de reajuste 
será encaminhado para a 
análise e votação da Assem-
bleia Legislativa.

Redação

Paulo Dantas conseguiu aprovação na ALE e já concedeu reajuste

Governo de Alagoas paga o
reajuste em folha suplementar
Executivo, Deputados apreciaram o projeto na 3ª passada e Executivo conseguiu antecipar pagamento
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Maio Amarelo

Ocupantes de motocicletas representam 

quase 60% das mortes no trânsito em AL



C R B  e  F o r t a l e z a 

chegam à final da Copa 

do Nordeste com uma 

disputa acirrada, além da 

briga pelo título da compe-

tição. Goleadores das equi-

pes, Anselmo Ramon e 

Moisés disputam gol a gol 

quem fica com o troféu de 

artilheiro do regional.

Com 6 gols, o atacante 

do Fortaleza está na lide-

rança isolada da artilha-

ria. Centroavante do CRB, 

Anselmo aparece logo 

atrás, com 5 gols, empa-

tado com Gustavo Couti-

nho, do Sport.

Pelo Nordestão, Moisés 

balançou a rede contra 

Sport (4 vezes, sendo 3 na 

semifinal), Maranhão e 

Altos. Já Anselmo Ramon 

anotou os gols dele diante 

do próprio Fortaleza, do 

ABC, da Juazeirense (2 

vezes) e do Altos.

Quando analisados 

os números da tempo-

rada, o camisa 9 do Galo 

tem ampla vantagem. Em 

2024, Anselmo já marcou 

16 gols, em 27 jogos. São 3 

pela Série B, um na Copa 

do Brasil, 7 no Alagoano, 

além dos 5 na Copa do 

Nordeste.

Por  outro  lado,  o 

atacante do Leão tem 9 

gols assinalados em 28 

partidas disputadas neste 

ano. O camisa 21 do Forta-

leza anotou, além dos 6 no 

Nordestão, 3 pelo Campe-

onato Cearense.

P
residente do Conse-

lho Deliberativo do 

CSA, Christiano 

Beltrão renunciou ao 

cargo oficialmente ontem. 

Alegando não querer atra-

palhar o novo projeto da 

diretoria, ele assinou a 

carta, publicada oficial-

mente pelo clube no início 

da tarde.

“Com o peito aberto e a 

mente tranquila, e levando 

em consideração o lema 

deste clube que tanto amo 

– união e força –, decido 

deixar a presidência do 

Conselho Deliberativo. 

Faço isso para que possa-

mos unir verdadeiramente 

todos os azulinos e superar 

juntos os desafios que se 

apresentam”, escreveu.

“Esta decisão não foi 

fácil, mas estou conven-

cido de que é o melhor para 

o CSA neste momento. 

Agradeço profundamente 

a todos que me apoiaram 

durante meu mandato e 

peço o apoio e compreen-

são de todos os conselhei-

ros e torcedores nesta nova 

fase. Continuarei acompa-

nhando e apoiando meu 

clube, agora como conse-

lheiro, sempre disposto a 

colaborar e contribuir com 

todos” completou Beltrão, 

em parte da carta.

Christiano assumiu a 

presidência do conselho em 

fevereiro de 2023 e também 

participou das decisões 

da direção no período em 

que Rafael Tenório esteve 

na presidência executiva. 

Ele, inclusive, representou 

o clube em reuniões com a 

Liga Forte Futebol e assinou 

até o acordo.

Com a saída de Chris-

tiano, a princípio, Clauwer-

ney Lhayr de Melo, 1º 

secretário, deve assumir a 

presidência do Conselho 

Deliberativo, até porque o 

vice-presidente Alan Lima 

também havia renunciado.

A saída de Beltrão acon-

tece 1 dia depois de Rodrigo 

Pastana entregar o cargo de 

diretor de futebol do clube 

azulino, cargo que ocupou 

presencialmente por menos 

de 1 mês. Ele estaria insatis-

feito por não ter autonomia 

para comandar o departa-

mento de futebol.

Crise no Azulão, Ele sai do posto de presidente do Conselho Deliberativo do clube

CSA: Christiano Beltrão 
entrega carta de renúncia

GE

Christiano Beltrão/Arquivo Pessoal
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Anselmo Ramon e Moisés duelam 
na final pela artilharia da Copa do NE

Futebol

O zagueiro Rodrigo 
Caio desembarcou em 
Porto Alegre para fechar 
a negociação com o 
Grêmio. O jogador de 
30 anos deve passar por 
exames médicos na capi-
tal gaúcha e discutir os 
últimos detalhes antes 
de assinar contrato e ser 
anunciado como reforço 
do clube.

Rodrigo Caio chega 
como uma indicação do 
técnico Renato Portalu-
ppi. A dupla trabalhou 
junta no Flamengo, e 
o próprio revelou que 
ele mesmo iniciou as 
conversas com o jogador 
sobre a possibilidade de 
atuar no Grêmio.

O  j o g a d o r  n ã o 
atua desde dezembro, 
quando ainda defendia 
o clube carioca. No auge, 
além de ajudar o Rubro-
-Negro a empilhar taças 
(11) na período vitorioso 
desde 2019, defendeu a 
Seleção.

A principal preo-
cupação do Grêmio é 
com a situação clínica 
do jogador. Rodrigo 
Caio acumula lesões nos 
joelhos, embora tenha 
passado ileso na última 
temporada. Curiosa-
mente, em 2023, pouco 
atuou. Foram apenas 13 
partidas, apenas uma a 
mais que o ano anterior.

Desde que deixou 
o Flamengo, Rodrigo 
Caio treina por conta 
para manter a forma, 
enquanto aguarda a 
definição do futuro. 
Caso sacramente o negó-
cio com o Grêmio, dispu-
tará vaga com Geromel, 
Kannemann, Jemerson, 
Rodrigo Ely, Natã e 
Gustavo Martins.

Negociação

Rodrigo Caio 

chega ao RS 

para fechar 

com o Grêmio

GE

Beltrão vai se manter apenas como Conselheiro do Azulão

Anselmo Ramon tem 5 gols pela Copa do Nordeste



Entrega do 

Imposto de Renda 

vai até amanhã

A
s consequências do Green Deal (Pacto Verde) Europeu podem 
ultrapassar as relações comerciais entre países, alcançando impactos 
sociais desafiadores em âmbito global. “A legislação europeia pode 

contribuir para o aumento da fome no mundo, pois vai atingir produtores de 
todos os portes, incluindo os pequenos, e que estão situados em locais com 
situações econômicas mais difíceis”, afirmou Ingo Ploger, vice-presidente 
da ABAG (Associação Brasileira do Agronegócio), durante a Conferência 
Internacional “Josué de Castro” sobre Segurança Alimentar e Combate à 
Fome, promovida pela Prefeitura de São Paulo, nos dias 28 e 29 de maio. Na 
avaliação de Ploger, os produtores de cacau brasileiros, por exemplo, estão se 
preparando para se adaptar às determinações do Green Deal, que começam 
a valer a partir de 1º de janeiro de 2025. “Mas, será que os produtores de 
cacau de Gana terão condições de atender todas as exigências da lei. Caso 
eles não tenham, a Europa vai proibir o cacau ganês. E, como fica os produto-
res da Nicarágua nesta situação?”, indagou.
Para o vice-presidente da ABAG, é preciso buscar consenso e cooperação 
para não se agravar a insegurança alimentar global e estabelecer relações 
comerciais que impulsionem o crescimento econômico e a competitividade. 
“A União Europeia tem um enorme desafio e poderá abrir seu mercado 
para parceiros democráticos, como o Mercosul. O livre mercado com regras 
sociais e ambientais possibilita diminuir custos em ativos não competitivos 
para apostar em áreas onde somos competitivos”, destacou.  Outros pontos 
tratados por Ploger no evento foram a questão da inflação, que pode crescer 
com as restrições de produtos importados com o Green Deal; e da defesa 
comercial por parte dos países, com leis que espelham as mesmas condições 
exigidas pela Europa aos produtos vindos do continente. “Esse não é um 
bom caminho porque é a população quem pagará a conta. Assim, precisa-
mos abrir diálogos para discutir soluções que reduzam os impactos sociais e 
da fome”.   
Mediado pela advogada especialista em Direito Socioambiental Samanta 
Pineda, o painel “Protestos de agricultores europeus e reorientação de 
políticas agrícolas e comerciais” contou ainda com a participação de Joaquim 
Rukwied, presidente da Associação de Fazendeiros Alemães, que trouxe os 
pontos principais que motivaram os protestos realizados pelos produtores 
rurais alemães diante do Green Deal, como a redução da competitividade, 
diminuição da produção, a impossibilidade de se atender a legislação, e o 
apoio recebido da população daquele país. Segundo Rukwied, os produ-
tores alemães apoiam as medidas de redução do impacto ambiental na 
agricultura, e tem a convicção de que o caminho está na implementação 
de novas tecnologias, de agricultura de precisão e de técnicas sustentá-
veis para combater as mudanças climáticas. 

Green Deal Europeu pode 

aumentar a fome no mundo
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Fatos na Mira

O prazo final de en-
trega da declaração do 
Imposto de Renda 2024 
se aproxima, mas mui-
tos contribuintes ainda 
não enviaram suas 
declarações e precisam 
cumprir suas obriga-
ções fiscais dentro da 
data estipulada, que é 
amanhã. 
Segundo o consultor 
empresarial e professor 
de Ciências Contábeis 
do Centro Universitá-
rio de Brasília (CEUB) 
Max Bianchi, um dos 
principais motivos 
para atrasos na entrega 
das declarações é a 
falta de informações e 
comprovantes de pa-
gamentos, que podem 
resultar em alterações 
ou redução do imposto 
a ser pago. Ele afirma 
ser comum os contri-
buintes encontrarem 
dificuldades para 
acessar essas infor-
mações referentes ao 
ano anterior - no caso, 
2023 - ou até mesmo se 
esqueçam dos detalhes 
de onde e quando 
essas transações ocor-
reram. 
Para evitar problemas 
desse tipo, Bianchi 
destaca que a Receita 
Federal disponibiliza o 
recurso da declaração 
pré-preenchida, que 
permite importar da-
dos diretamente para o 
programa do Imposto 
de Renda. 
Essa possibilidade pro-
porciona uma econo-
mia de tempo significa-
tiva, evitando a buscar 
e inserção manual de 
cada informação.

Prevenção da mortalidade 

materna é prioridade no HU

O 28 de maio marca o Dia Nacional 
da Redução da Mortalidade Materna, 
uma data fundamental para reforçar 
o debate a respeito da adoção de ini-
ciativas preventivas nas instituições de 
saúde. Assumindo compromisso com 
a temática, o Hospital Universitário 
Professor Alberto Antunes, da Univer-
sidade Federal de Alagoas (Hupaa-U-
fal) tem adotado medidas eficazes. Em 
2022 o quantitativo de casos no Brasil 
atingiu 57,7 mortes maternas por 100 
mil nascidos vivos, de acordo com 
dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Apesar de 
ter retornado a um patamar anterior 
ao da pandemia de Covid-19, período 
em que o país chegou a atingir 117,4, 
em 2021, os números permanecem 
alarmantes. O Brasil tem buscado 
atingir a meta do Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS): menos 
de 70 óbitos a cada 100 mil nascidos 
vivos até 2030. 
Com o intuito de contribuir com esses 
objetivos, o Hupaa-Ufal tem coloca-
do em prática medidas que buscam 
materializar cenários seguros para as 
mães. Padronização, montagem e dis-
ponibilização de caixa de emergência, 
contendo materiais e medicamentos 
utilizados na Hemorragia Pós-Parto 
(HPP) em todos os setores da materni-
dade; e de capacitação teórico-prática 
com parte da equipe de enfermagem 
sobre HPP, são algumas dessas inicia-
tivas. 
Segundo o Ministério da Saúde, a 
maioria das causas fatais envolvendo 
a maternidade são evitáveis, algumas 
principais são: síndromes hiperten-
sivas, hemorragias, infecções puer-
perais e as complicações do aborto. 
“É importante que sejam oferecidos 
treinamentos de forma regular para 
todos os profissionais da equipe 
multidisciplinar que atuam na mater-
nidade, inclusive sobre as condições 
de alta gravidade como hemorragia 
pós-parto, pré-eclâmpsia com sinais de 
gravidade e eclâmpsia, sepse e parada 
cardiorrespiratória”, comenta Felipe 
de Albuquerque, chefe da Unidade de 
Saúde da Mulher do Hupaa. 



30 de maio  |  202410 Correio Alagoano
Literatura & Artes

O cineasta e drama-
turgo paulistano 
Victor P. Ribeiro 

estreia na literatura com 
a fantasia juvenil Vicente 
Semente. Com trabalhos 
premiados no Festival de 
Cinema de Guadalajara e no 
Los Angeles Brazilian Film 
Festival, o autor traz para a 
literatura toda a bagagem 
como produtor cultural, 
diretor e roteirista e, por 
meio das descrições ricas 
em detalhes, faz com que as 
cenas passem na mente do 
leitor como um filme.

Na história, Vicente é 
um menino de sete anos 
que precisa lidar com senti-
mentos de inveja, vazio e 

solidão, quando os pais 
passam a dar mais atenção 
ao irmão recém-nascido. É 
nesse contexto que o garoto, 
que tem o estranho hábito 
de guardar sementes frutí-
feras, conhece Cali Roux, 
uma garota intrépida que o 
faz entrar na grande e miste-
riosa Floresta de Mata Preta, 
proibida para crianças. Em 
meio às gigantes araucá-
rias, ele mergulha em uma 
realidade obscura, em que 
a morte o via de perto e as 
sombras do desconhecido 
se confundem em seu cora-
ção.

Para os que buscam,

encontrarão.

As crianças,

jamais entrarão.

Se eu fosse você,

não pagava para ver.

O que é inocente

irá se perder.

(Vicente Semente, pgs. 
34-45)

Ao entrar nos portões 
que dão acesso à selva, 
junto do vaga-lume que 
zomba de seus sentimen-
tos, o garoto se vê engolido 
por um monstro, tal como 
Pinóquio, que vai parar na 
barriga da baleia. Enquanto 
busca maneiras de voltar 
à superfície, ele deixa cair 
uma semente de maçã, que 
faz crescer uma gigante 
árvore, assim como em João 
e o Pé de Feijão. Quando 
escapa do monstro, ele 
consegue voltar para casa 
com a ajuda de um cami-
nho de árvores frutíferas 

Com formações na Academia Internacional de Cinema, no 

Estúdio Fátima Toledo e na SP Escola de Teatro, Victor P. Ribeiro 

sempre habitou a fantasia. Cineasta e escritor, dirigiu Aqualou-

cos, premiado no 33º Festival de Guadalajara, e Virgens, vence-

dor do prêmio de melhor filme no Los Angeles Brazilian Film 

Festival. Atualmente, trabalha como diretor e dramaturgo pela 

Cia de Teatro e Dança Vertente Única.

Sobre o autor

Cineasta rememora fábulas 
clássicas em fantasia juvenil

Assessoria
que plantava no trajeto para 
a escola, como fizeram João 
e Maria com as migalhas.

Neste entrelace de fábu-
las, Victor P. Ribeiro apre-
senta a visão de mundo de 
um menino que, embora 
seja apaixonado pelo cultivo 
de sementes, é também 
uma representação dos 
grãos, cujos frutos serão 

colhidos no futuro. “Eu 
precisava colocar para fora 
toda aquela percepção de 
mundo, e compartilhar com 
os leitores a minha admira-
ção por sementes, sejam elas 
crianças ou frutas”, afirma o 
autor, que está com projeto 
de adaptação de Vicente 
Semente já aprovado para o 
formato audiovisual.

Metáfora, “Vicen-

te Semente” en-

trelaça elementos 

culturais brasilei-

ros em lições de 

autodescoberta e 

amadurecimento 

na infância



Confirmando a importância do jornalis-
mo no fortalecimento da democracia, e 
sua verdadeira liberdade de expressão, e 
marcando o próximo dia 1º de junho como 
o Dia Nacional da Imprensa, o professor, 
vice-reitor Cesmac, Imortal inclusive da ca-
deira nº 16 da Academia Alagoana de Letras 
e meu caríssimo amigo Douglas Apratto 

Tenório promove fila no Casa de Mainha, 
no Jaraguá, onde lança seu “A imprensa 
alagoana no ocaso do Império”, tendo o go-
vernador Paulo Dantas e seu secretário de 
Comunicação, Joaldo Cavalcante, igualmen-
te queridos, como impecáveis anfitriões. 
É aguardar o dia 3, para enriquecer sua 
biblioteca e a sessão “livros autografados”

Prazer enorme encontrar, casualmente, Dayse Gama e 
Angeli Soares antes de ontem, quando conversamos 
por + de 2 horas. Depois de tanto tempo, botamos tudo 
em dia, e obviamente, rimos muito. Delícia de fim de tarde. 
Elas, que ontem, embarcaram para Salvador, como fazem, 
4 xs ao ano, para receber pessoas de bom gosto e fina 
estampa para dias de cuidados, relaxamento e bem-estar 
no Bahia Plaza Hotel Camaçari, endereço baiano do Spa 
Engenho do Corpo, que faz muito sucesso há 34 anos em 
terras alagoanas. Garanto que melhor, impossível

“50 anos desse sorriso fazendo 
alegrias na vida de muitaaaaa gente, 
inclusive na minha. Não vai ter tex-
tão, pq com @patybarros aprendi 
que o importante mesmo é viver 
cada momento de forma única e 
especial. E vamos comemorar!”. 
Assim, o presidente do Sindjornal, 
Alexandre Lino celebrou o aniversá-
rio de Patrícia Barros, no último 
dia 28, ambos caríssimos amigos 
meus, e respeitados jornalistas. 
Aproveito para festejar também 
o aniversário de Renilda Vanderlei, 
igualmente querida e amissíma da 
nova 50tona

Qualificação nas lhe falta, nem 
empatia nem solidariedade. Com 
+ de 20 anos de experiência, o 
psicogeriatra Denis Melo compar-
tilhou conhecimentos e descober-
tas no curso “Alzheimer: cuidar e 
prevenir”, específico para capacitar 
cuidadores e quem convive com 
portadores da demência. Troca de 
saberes é fundamental para garan-
tir qualidade de vida. Sim, dr. Denis 
entre os + capacitados, sem dúvida. 
E não para, quando não está aten-
dendo ou dando cursos e palestras, 
está estudando e se atualizando

Cronômetro
Como sempre digo e repito esta 

máxima de Osho, “Seja feliz e viva 

o aqui e agora”, porque o daqui há 

pouco pode não dar tempo, e pode 

ser tarde d+. Observem que outro dia 

foi Carnaval e já estamos, depois de 

amanhã, iniciando o 6º mês de 2024. 

Já já ‘passou o São João’, e a virada do 

ano. Então caríssimos leitores, vivam 

planamente, como se “não houvesse 

amanhã”. E que este seja o “1º dia 

do resto de sua existência”. Porque 

é exatamente isso. Viva a plenitude 

para ser eterno. E felizes!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal Acervo pessoal

Felipe Camelo
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A 1ª leva de arroz 
importado com o 
objetivo de evitar 

alta de preços no mercado 
interno deve chegar às 
gôndolas dos supermer-
cados nos próximos 30 ou 
40 dias, vinda da Tailân-
dia. Segundo o ministro 
da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, o produto foi 
adquirido antes da redução 
de tributos anunciada pelo 
governo, mas ajudará na 
estratégia de retomada dos 
preços anteriores à especu-
lação que, em decorrência 
das chuvas no Rio Grande 
do Sul, chegou a aumen-
tar em até 40% o preço do 
alimento.

Durante o programa 
Bom Dia, Ministro, produ-
zido pela Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC), 
Fávaro disse que está 
prevista a publicação do 
edital que estipula um 
prazo de 90 dias para a 
primeira compra de arroz 

sem os tributos de importa-
ção que chegam, segundo 
ele, a 12% – o que garan-
tirá melhores preços, bem 
como o abastecimento do 
produto.

Esse arroz sem tributos 
de importação terá uma 
embalagem diferenciada, 
por ser subsidiado pelo 
governo federal. “Ele estará 
identificado com o preço 
máximo de vinte reais para 
o pacote de cinco quilos de 
arroz agulhinha tipo um. É 
o arroz do paladar do brasi-
leiro, do gosto do brasileiro. 
É o que a imensa da maioria 
da população consome”, 
disse o ministro ao ressaltar 
que o governo vai grada-
tivamente controlando 
compras a fim de manter 
o preço “a níveis razoáveis 
para a população”.

“Com relação à impor-
tação de arroz, precisamos 
olhar o problema de uma 
forma holística, levando 
em conta as consequências 
que a tragédia no RS terá 
para a população brasileira. 
O estado concentra 70% do 

arroz produzido no Brasil. 
Outros 15% são produzi-
dos em Santa Catarina; e os 
outros 15% pelo restante do 
Brasil”, disse.

A tragédia, segundo 
o ministro, acabou esti-
mulando a ganância de 
alguns especuladores que 
tinham o produto estocado. 
“Vivo repetindo essa frase: 
o inferno vai ser pequeno 
porque não vai caber tanta 
gente maldosa que criou 
um movimento especula-
tivo em cima da tragédia. 
Nos últimos 30 dias, o arroz 
subiu de 30% a 40%”, disse.

A alta preocupou o 
governo, que acabou por 

editar uma medida provi-
sória autorizando a compra 
de arroz no mercado 
externo. “Estamos comba-
tendo essa especulação. 
Sabemos que o Rio Grande 
do Sul tem um estoque 
suficiente para abastecer o 
Brasil, independentemente 
da tragédia que aconte-
ceu”, acrescentou ao garan-
tir que, com o aumento de 
oferta, não haverá qualquer 
necessidade de raciona-
mento ou controle da venda 
nos supermercados.

“Não temos riscos de 
nenhum tipo de desabas-
tecimento, nem do arroz. 
O estoque é suficiente. O 

problema é a conjuntura 
momentânea, mas em 
hipótese alguma [teremos 
desabastecimento]. O Brasil 
é um grande player produ-
tor de soja, milho, arroz, 
feijão, trigo, carnes, algo-
dão. Somos primeiro do 
mundo, e estamos, apesar 
das dificuldades, com uma 
safra muito boa”, acrescen-
tou.

F á va r o  d i s s e  q u e 
o governo tentou, em 
um primeiro momento, 
comprar 100 mil toneladas 
de arroz, “mas o mercado 
foi mais agressivo e subiu 
ainda mais o preço”. “Agora 
vamos mostrar que esta-
mos dispostos a comprar 1 
milhão de toneladas. Talvez 
nem seja preciso comprar 
tudo isso”, completou.

O ministro explicou que 
a chegada desse arroz ao 
mercado nacional pode ser 
mais ou menos demorada, 
dependendo de quem seja 
o vendedor. “Se comprar-
mos da Ásia, demora um 
pouquinho mais para 
chegar”, disse. 

Crise, Aquisição no mercado externo garantirá preços melhores, segundo Carlos Fávaro

Arroz importado chegará em 
até 40 dias, estima ministro

Pedro Peduzzi
Agência Alagoas

Fávaro: “Precisamos olhar o problema de forma holística”

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
anunciou que a votação 
do PL (Projeto de Lei) que 
institui o Mover (Programa 
de Mobilidade Verde e 
Inovação), só será votado na 
próxima semana. O projeto, 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados nesta terça-feira 
(28), inclui a taxação de 20% 

sobre compras internacio-
nais de até US$ 50.

O senador Rodrigo 
Cunha (Podemos-AL) será 
o relator da proposta no 
Senado. Pacheco destacou 
que todos os aspectos do 
projeto serão debatidos, 
incluindo a emenda sobre a 
taxação.

O líder do governo no 

Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), explicou que a 
decisão de adiar a votação foi 
tomada por Pacheco devido 
à chegada do PL “em cima 
da hora”. 

Wagner garantiu que 
os acordos firmados pelo 
programa não serão preju-
dicados, pois Pacheco 
encontrou uma solução para 

ajustar o programa, cuja 
Medida Provisória (MP) 
expira amanhã. Para ser 
prorrogado, o Mover preci-
sava ser aprovado por meio 
do PL. No entanto, Wagner 
afirmou que Pacheco 
encontrou uma maneira 
de resolver essa questão. 
“O presidente resolveu. 
O problema é que chega 

em cima da hora. Ele teve 
a garantia, no próprio PL, 
de que essa lacuna [da MP 
expirar] pode ser resolvida 
em poucos dias”, declarou 
Wagner.

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou na 3ª passada 
a proposta que taxa em 20% 
as compras internacionais 
de até US$ 50 (R$ 253,00). 

Mover

Senado vota na próxima semana proposta 

que taxa importações de até US$ 50 em 20%
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